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As aas igna tur as  e publ icações  de 
carac te r  par t icular ,  serão pagas  ad ian ta  
dameu te ,  s em o que  es t as  não serão 
i nser idas  e nem fa r emos  a r emessa  da 
folha.

As pessoas  de  fóra,  que dese j arem 
a ss igna r  «A Cidade» devem mandar  
o pedido acompanhado  da  impnr t anc ' a  
da ass ignatur a  ; e aque l l es  que  j á  eram 
nossos a ss ignau te s ,  ped imos  que  inan 
dem sat is fazer  esta  condicção;  caso con 
trario,  suspende remos  do meiado de A 
gosto em diante ,  a r em en ssa  da mesma

Os annuncios  serão inser idos  pekg  
preços que  se  convencionar .

As obras,  só serão execu t adas ,  q u a n ­
do for pago a  me t ade  da sua  impor t ânci a ,  
no acto da  encoramenda.

Or igiuaes  para  as  columnas edR rip^p. 
só serão recebidos  n ’es t a  r edacção  a<ó 
o 1 hora da  tarde;  secção l ivre e anun^ 
cios,  a té  as escurecer ,* sendo  porem 
pequenas  publicações,  r ecebem-se  até 
a s  oitoí. horas da noite.
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MAGOAS
«Mas, lio 1 que m ata a vida o fogo lento 
«A dor que fica e que se d iz—S audade !>

B u l h ã o  P a t o  

atorm entaQ ual dos dois corações mais se 
Nas agruras crueis da despedida ?
O que fica ? o que p arte  ? qual susten ta  
Mais sereno essa dôr que fçre a v ida ?

E  qual d ’elles m ais larga se ãv ixenta 
A magoa V E m  qual dos dois a aza dorida 
D a desdita se espelha? Quem  lam enta 
Mais sincero o desgosto da pa rtid a  ?

E ' quem  p a rte  e d is tiah e  os pensam entos 
Vendo ricos palacios, m onum entos,
Novos m ares gigantes, novos côü?;.

Ou quem  fica, e traz  sem pre na m em ória 
N itidam ente im pressa a triste h istoria 
D essas Irez  breves syllabas—A d e u s  I ?

E d w i g e s  d e  S á  P E R E IR A .

SAUDAD f j

E is-te  longe de mim... quan ta  saudade 1 
E u  busco em vão o teu  o lhar distante...
E  ao clarão da tristeza  que me invade,
Penso em ti, m eu amôr, a cada instante.

T er que passar a vida separado 
D e quem  se adora.., que cruel destino 1 
D eus nunca amou... se ella tivesse am ado,
T eria  feito o m undo pequenino...

E  canta a vida nas m anhãs form osas 1 
Q uerem  ellas, com lyrios e com rosas,
Que eu esqueça talvez que' èstás ausente.

E ' em vão, lindas m anhãs !... quando se adora, 
Nem céo azul, nem explendida au ro ra  
Consolam da saudade que se sente... •

J . E. JU N IO R ,

A SOROCABANA
R elativam ente a local que demos em nos­

so num ero de hontem , sob esta épigraphe, 
encontram os no serviço telegraphico  do Cor- 

Não se  res tituera  o rig in aes, a inda  q u e | rez0 Paulistano, de hontem  o seguinte tele-
não sejam publicados,  

A redacção não é Mondaria com as
idéas  emifctidas pelos cql laboradores .

Com o presen te  numero,  fazemos pro­
fusa dis tr ibuição d ’es t a  fclha,  e a q u e l ­
las  pessoas que  nao que i r am nos a u x i ­
l iar  com a suas  a s i g n a t u r a s  terão a bon­
dade  de devolvel -a .

gram ma:
«Depois de um a couferenoia que teve és- 

ta  m anhã com o sr. m inistro  da fazenda, o 
sr, dr. Cesario Pere ira , procurador da R e­
publica, dirigiu-se ao escriptorio do leiloei­
ro Assis Carneiro, onde devia realizar-se, 
ao meio dia, o leilão da Sorooabana.

Effeotivam ente, á hora m arcada, decla­
rou-se o leiloeiro prom pto a receber as p ro ­
postas dos licitantes.

N o local achavam-se os srs. dr. Nabuoo 
do A breu, ju iz na liquidação forçada daquel-

la  com panhia, dr. U bald ino  de A m aral, d i­
rector do banco da republica; os syndicos 
Carvalho M ourão e F rank lin  Sam paio, o 
dr. Azevedo M arques, advogado do governo 
de S. Pau lo , o dr. Noemio S ilveira e m nitps 
outros advogados e credores.

O leiloeiro, depois de p ed ir licença ao 
ju iz, declarou qual a commissão que g a ­
nhava,

O sr. Carvalho M oura, em seguida, decla­
rou  existirem  varias reclam ações, en tre  e l­
las a da C om panhia Edifioadora, sobre ma- 
teriaes que  deverão ser separados na oo- 
casião da entrega do acervo ao arrem atan te .

O dr. C esario  P ere ira , representando a 
Fazenda N acional (unico licitante), arrem a­
tou  os cinco lotes apregoados, augm entan­

do sem pre, depois do lance que offerecia a

cada um  do lotes, mil contos em benefi­
cio dos credores.

O prim eiro lo te foi arrem atado  por do/,/, 
mil contos; o segundo por eguai quan tia ; > 
terceiro po r dezesete mil contos; o quarto  
por onze mil, e o qu in to  po r oito m il, p r  - 
fazendo o to ta l de sessenta m il contos.

Essa qu an tia  garan te  aos credores o se­
gu in te  rateio :

Pagam ento  in tegral de juros aos debentu- 
ristes de lbs. 50 e 100.

C apital a j>arte de ju ros aos portadores 
da p rim eira  serie.

Sessenta a setenta po r cento aos p o r ta d o ­
res da segunda série.

Dez por cento aos credores chirographa- 
rios.

A U nião tom ará conta da estrada  de logo 
que seja, lavrada a  eserip tura.»

YEhHO THKMÀ
E stás ouvindo, M aria, como á passarada 

can ta  na ram a ria próxim a ?
Como á alvorada desata um  sorriso de 

p ra ta  que nos en tra  como um a prim avera 
pela janella  aberta  p ara  aquelle cam po sen 
fim, po r onde serpeia aquelía  estrada  que 
váe a capellinha da A ldeia e que havem os 
de tr ilh a r  jun tos den tro  em pouco ?

Vamos, M aria... a  prim avera chega des­
fiando um  rosário de flores; e a m ais bella 
de todas ellas és tú , que  és a  flor de um  co­
ração.

As madre-silvas e os lyrios de teu  jard im  
já  começam a derram ar as am phoras perfu ­
m adas de seus cálices; e o alecrim  do eamtío 
e as coeraneiras em flor en tornam  ondas/de  
arom as que as brisas do L evante  ca /fegám  
e espalham  como nuvens de incenso.

Não vês como as verbenas e as boninas 
m atizam  o tape te  verde dos prados; e os tri- 
gáes, doirados como cabeoinhas de creanças, 
lem bra nos a Ju v en tu d e  do anno,—a prim a - 
vera—que nos chega desabotoando flores ?!

P artam os, pois, M aria:—a prim avera és tu.
** *

N 'aquelle tem po os dias nos pareciam  m a­
is illum inados do Sol; m ais alegr© a deveza; 
mais ridentes as nossas alegrias; e as nossas 
festas eram  um hym nó, um  harm onioso liyni­
no de am or que não se en tôa duas vezes 
na  vida.

N ’aqaelliv clara  m anhã de prim avera nós 
partim os, e partim os cantando, de m ãos da­
das, como duas crea tu ras felizes ! . . .

** *
A inda te  lem bras desse passado, M aria ?
Nós fomos estrada a  fóra, estalando cas­

tanholas de beijo3 e desatando  risos.
Qnem nos visse passar d ir ia :
«E’ um  noivado de rouxinóes . . .»
E ' que os nossos labios não sabiam  dizer 

se não a musica do nosso a m o r ! . . .
#« *

Q ue bons tem pos aquelles ! . .  .
Q uando partim os, n ’aquelle d ia branco de 

sol, os lavradores começavam a colheita dos 
fruetos ainda não sazonados de todo .

Nas arvores do cam inho, nos mesmos ra ­
m os, desabotoavam  flores e pendiam  frue­
tos po r en tre  o verde gaio das folhas novas ; 
e das m oítos próxim as, como um  segredo de 
am or contado, reben tavam  os ninhos.

Aos ceifadores que passavam  alegres e as
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pastorinhas que seguiam o seu rebanho o a n -; vam nas torre9 de Siou ' mais Puras <lu0 a 
tando , nós perguntam os o cam inho ; e  e l l e s .C0n3OÍenCÍa do mais douto 6 ™ aeravel 
fitando-te, apenas responderam  : B em vinda ■ ra t>bi“ °  ! oá e3ta°  ellas nes3a alvnra «l110 
a  P rim avera ! *az inveÍa á innocencia e dá ciúm es á

* | noiva m ais bem  ataviada, e tenho  que
. , , *  * _ r I manchal-as todas, enehel-as de riscos e
assim ó que nós fomos, M a n a ; sempre I . . ~ , .

A , , ,. , < garatujas! é muita malvadez. O tmteiro
de maos dadas, sempre jnntmhos e reoitan- s
do eempre o mesmo delicioso estrib ilho  de
uma mesma canção . . .

Lem bras-te ?
Quando eu voltei,—as borboletas haviam  

fugido dos prados com a m orte das u ltim as 
flores;—as aves em igravam  em bando, em 
revoada a p rocura de ou tro  clim a, ou tro

alli está immovel, im passivel; qual forte 
ba luarte  christão resiste im pávido, aos 
repetidos ataques da oohorte m usulm ana : 
a penna.

Tenho que escrever, pedem-me chroni- 
! cas leves, ligeiras ; ten to  fazel-as, mas 
! sahem  me mais pezadas que o collosso de

Sol, outros la re s ; os campos, erm os de ver-j Khode9' mais m oroms 1 na a  mais Bendeira 
dura, eram  como um  deserto e as relvas ■ caTalg a<iura-
despidas de folhas, pareciam  espectros CbÍ3‘° 3a v e ™  i o triste  P ie rro t ap vêr 
de braços n ás erguidos pa ra  um cóo outom- saa  am ada Co. um  una fugir com um  ven- 
nal frio e to ldado. turoso A rlequim  teria  sem duvida mais

E u  vinha sosinho, porque tú  havias par- 6 verve 4ne  eu ; delicado colorido 1
tido . , .  v inha tão  só que m eu coração oho- 1nalll u<ír borra-paredes daria  bem  boas
rou  pelo caminho. gargalhadas ao apreciar o colorido de 

meus quadros, não porque não os que ira  
As pastorinhas, que apascentavam  silen-' âzer hem  feitos, mas falta  a esthectica, 

ciosas os seus rebanhos, eu então , pergun- ’ üao conheço a  a rte  e de mais a m ais me 
te i pela estrada; «Errada é a  tr ilha  que  se- trem e a mão, em cada p incelada ha um 

‘.guis, viageiro . . ,  I borrão, em cada figura um  monstro.
Sim; e som guia ninguém  encontrará  o ) T udo o que digo ó verdade ; p rom etti 

cam inho da felicidade, do qual eu me h av ia  as chronicas, pedem -m e pelo prom ettido 
affastado tan to  depois que tú  partiste . . . . ©... e ism e em talas, não sei o que faça.

] No en tan to  devo escrever, já  que o pro 
Hoje—já  m uitos sóes v ie ram ;—rufando met t i ; mas, escrever sobre o que, eis a 

panderetas de alegrias, já  m uitas prim ave- questá °  tha t  is the question} como diz
ras chegaram  ;—nuvens m ulticores de b o r­
bo letas e bandadas de aves eu vi volverem 
a  seus ninhos, hymnos de am or cantando.

T udo voltou com a prim avera ! Só tú , que 
tan to  me havias prom ettido  vo ltar com os 
bons dias de sol. ó que não voltaste m ais ao 
nosso lar, onde um a esperança morre de 
s a u d a d e . ..

J . B o t e l h o

A_gs dom ingos
Q ue escrevesse, disse-me o redactor 

desta  folha ; que  escrevesse p ara  o seu 
jo rna l algum as chronicas leves, ligeiras, 
onde ao lado de aprim orado esty lo , b ri. 

íasse a chistosa verve e um delicado
í5ífe~-._. -> '

P eq u e i ; tentou-m e a lisonja e sem re- 
fiectir, p rom etti que escreveria. Pago  agora 
bem  caro o m eu peccado. Pede-m e elle ° 
prom ettido  e não sei que escreva ; como 
as andorinhas que, ao ouvirem sib ilar ao 
longe o frio vento do inverno fogem em 
bando, deixando desertas as patrias bei- 

^raes. assim fogem-me as idéas ao ouvirem 
a. voz do liomem, que pede as tiras para  
a )composição.

que escrever. Cá estão as tiras 
tão  alvas, tão  "puras, m ais brancas que as 
m ansas pom binhas que o u tr 'o ra  se aninha-

FOLHETIM (,1)

Manuscripto d’um morto
U  )

Po r  * * *

CAPA UM COM SüA  HISTORIA

mo que  t i uha presa  ao pescoço como 
um a  re l íqui a e d e u - m ’a pa ra  que  g u a r ­
das se  tudo.

Depois ,  r e c os t ando - se  na t r avesse i ra ,  
d i s s e - m e :

— Guarda  bem es t e  iegade e o ma-  
l íuscripto peço- t e  só l e i as  depois  de 
m in ha  mor te .

E ’ o começo do meu romance  ; o c o ­
meço do roma nc e^  da mi nha  vida de 
de sven tur as  e horroroso soffrer.

E ra  isto o que  eu e sc rev ia ,  quando 
o bom do velho Ped ro  ped i a -me  ti ras 
p a r a  o 3eu jornal .

P r e t end i a  confiai-o pare* que  publ i ca s­
se ,  porem,  por mai s  que  p re t eudesse  
gua rd a r  o incogui to,  pessoas  que  me 
conheces sem vir iam descobr i r  quem era 
o seu verdadei ro  autor ,  e eu t emia  que  
umu  indiscr ição v iesse  a inda  que  de 
e v e  mo le s t a r  o an imo  da mu l he r ' a  q u e m

que um a só gotta  de lagrim a lhe role pelas 
facos, nao onorará peia m orte do P resi­
dente transw alino ; que tem  que Cronge 
ganhe o pito para  seu sustento, expondo-se 
aos curiosos olhares do yanke 1 nao vemos 
tam bem  por aqui, esses bravos voluntarios 
que o u tr 'o ra  no campo da bata lha  expu- 
zerain seus peitos as balas e derram aram  
seu sangue pela P a tria , virem  hoje obri­
gados, jiara m atar a fome, m endigar o 
pão negro e duro da esmola I

Tudo isso ó verdade, mas ó m uito  triste  
e... preciso p rocurar assum pto para esta 
c h ro n ica ; em vão risco tiras e m ais tiras, 
escarafnncho e bestunto , nada sae.

E ureka, eureka, já  achei, já  enoontrei 
assum pto que m uito vos in te re ssa ra ; a 
Agencia H avas acaba de nos dar a faus­
tosa, a descom unal, a  tão  esperada e de­
sejada noticia de que os médicos da Real 
Casa de I ta lia ,acabam  de preconisar a fcS.M. 
V itto r Em m anuol que a  rainga H elena 
dentro  de poucos dias lhe m im oseará com 
mais um forte e robusto  rebento  da gran­
de e frondosa arvore baboia-M ontenegro : 
que prodigio, o re i d 'l ta lia  vai ser pai mais 
um a v e z ! envio aos regios progenitores 
os meus parabéns e sinceros votos pela 
p rosperidade de sua real c a s a ; e, m uito 
em segredo, pergunto  aos filustres médicos 
se não poderão elies tam bem  preconisar de 
que sexo será o fu turo  recem-nato,

Tom ará que seja homem, mas que não 
seja enclinado ao autom abism o.

E... fica a ohronica p ara  depois.
M a r c u s  d e  V i n i c i o s .

CORREIO ÜA NOUE
o outro.

Esorever sob re  a P o litica?
D eus me defenda ; isso quando não 

cheira a briga de comadres ou de lavan- 
deiras, quasi sem pre cüeira  a cham usco ou 
a en x o v ia , fujo de ta l como o diabo da 
cruz ou como os russos ao troar da arti- 
lheria  japoneza.

Fallare i sobre a Russia e o Japão  ?
Seria tolice ; que se im portarão  os le ito­

res desta folha em saber qual foi o assum ­
p to  do u ltim o uhase  do tz a r de todas as 
Russias ou  qual a seita que tem  m ais ade­
ptos no Jap ão  e á qual dellas pertence o 
m arquez de I to  ? que se im portará  o povo 
com a guerra  rnsso-japonesa ? elle quer 
paz, socego e... d istancia ; talvez me enga­
ne, quem  sabe receberia  elle com maior 
tristeza a noticia da derro ta  do Jap^o , do 
que recebeu a  noticia do laudo dó re i da 
I ta lia  sobre a questão das Güyanas.

C ontarei talvez os ú ltim os m om entos de 
vida e a m orte de P au lo  K ruger, o sympa- 
thico e desditoso presiden te  do Transw aal,
ou as to rtu ras  que  deve passar a alm a de 
Cronge, o bravo general boer, que tan to  
pelejou  pela liberdade de sua pa tria , ao 
ver que agora para  m an ter tem , qual redi- 
culo truão  de feira, de rep resen ta r em um 
palco hum ilde e acanhado, onde h a  solda­
dos de papelão , florestas e rios feitos a 
pincel, essas luetas trem endas, qne nos 
sertões africanos travou  em prol a  liberda­
de da pa tria  ?

Mas que se im porta rá  com isso o povo ? I 
E lle que vê b a ixar ao tum ulo  as nossas 
glorias, sem um  só lam ento de dor, sem o 
minim o signal de m agua ou pezar, sem

morro amando com todo es t e reBto de 
vigor que  a inda  tenho  ; eis porque;  j a ­
mai s consent i  na  sua  publ i cação.

Fa l t a m  mui tos capí tulos que  a minha  
pena  não conseguio esc r ever .

Quer ia  vasar  todos os suffr imentoa de 
minha a lma,  eobre aquel l e  pape l ,  porem 
só a  idéa  de  que  m es m o  depois  de 
morto a lguem o ler ia,  obs tou-me d ’es se  
intento.

E' u m  rom ance em  p r in c ip io , fa l t am 
capitulos , e se um dia qu izer es ,  pode 
ras conchii l-o,  com o fim da minha  vida 
de amargu ra s  ; porque  ago ra  s i n t o -m e  
enfraquecido,  e s em animo mai s  para  
proseguir .

Ser i a  mesmo t emer ida de  da minha 
parte,  se  quizes se  t en t a r  a  conclui r  
aquel l e  repositor io de l agr imas  e sof 
fr imetitoa.

Voce co nhece -m e ,  sabe  que  eu,  e m ­
bora for te como fui n ’outros tempos,  
morro de amor ,  si bem que  ignores  quem 
é a pessoa por quem a inda  depois  de 
mor te ,  quero gua rd a r  d ’isso segredo.

O seu nome  es t á  indicado nas tree 
inicias  i guaes ,  que  ves  sobre a t ampa  
do cofreziuho' .

J a m a i s  procures  desvenda r  esse  mys -  
terio,  ó um pedido que  to faço,  quasi 
na ho ra  da mor te .

E a i n d a  outro,  a pessoas que  nos co 
uhecera,  excep to  a Armando,  nada  cod 
t e s  de t udo  is to,  e  se  t on t ar es  publ icar

( Do Serviço Te l egraph ico d ’0  D iario  
P opular, de hou tem.  )

M O  6

Devem appa rece r  em juizo var ios  p r o ­
testos.  visando a annu laçào  do leilão da 
es t rada  Sorocabana,  sob fu nd am eu to  de 
que  a praça foi real izada s em se p ro ce ­
de r  ã aval iação,  l icando ó st a  ao alvi l re  
da phan tas i a  d j  lei loei ro.

T am bém  o fact tf  do syndico que  r e ­
p re sen t ava  a Fazenda  Nacional  demi i t i r -  
se na ve sp s r á  do leilão, s em p re s t a r  con 
tas da sua  admini s t r ação  ao ve rdade i ro  
dono  do acervo ,  const i túe  um a  das c au­
sas d e n u l l i d ad es  apont adas .

A pol icia consen l i o  nu d is t r i bu ição  de 
bolet ins  conv idando  o povo a  pacif ica­
men te ,  ped i r  ao s r .  p r e s iden t e  da R e ­
publ ica que  não s ancc ione  a lei sobre  a 
vaccinação obr iga tór i a ,

Pa race  que  o marecha l  Argolio,  m i ­
nis t ro da guer r a ,  s en t indo -se  sat isfei to 
com as expl i cações  dadas  pelo m a jo r  
Gomes de Castro,  man da r á  a rch iva r  o 
inquér i t o  aber t o  cont r a  aquel l e  ofílcial

0  le. loeiro que  funcc ionou no leilão 
do acervo  da Sorocabana  r ec eb e r á  a 
comraissão de 62:5000$ô0o.

0  Banco Nacional  Brazi lei ro e a C o m ­
panhia  i n t e rnac ional  de Commerc io  e 
Indus t r i a ,  c redore s  ch i rog rap ba r io s  da 
Companhia  So rocabana ,  r eq ue r e r am  que

um dia aquel le  pobre escr ipto,  só farás 
d ’aqui  a mui to tempo ou em lugar  af- 
faetado d ’este,  que foi o theat ro das 
m inhas  r i sonhas  ven tu r a s  e t r istes pa -  
decimentos .

Vêm meus  amigos,  disse o bom Ambro­
sio, d i r ig iudo- se  para  nós ,  que  cumpri  
fielmente a sua ul t ima vont ade  ; porque  
depois d ’essa conve rsa  que  se passou a 
beira do seu leito de Morte,  só hoje. 
passados mui tos  aunos ,  é que  estou con 
tando este  facto.

São vccê s  os pr imei ros  que estão c o ­
nhec endo -o ,  porque a u inguem revelei  o 
ainda.

— Depois,  disse o velho re tomando  o 
fio da sua  h i s t o r i a ; Alberto pediu-me 
um livro que e s t ava na  es t ante .

E ra  u m  r omance ,  ELZIRA,  a  m o r t a

VIRG EM .

Tirou d ’en t r e - a s  sua s pagina s um c a r ­
tão de fel ici tações e d i s s e - m e  :

—Isto pe r t enc eu - l he  t ambem,  eu tirei 
o d ’um livro seu  que  e s t eve  em meu 
poder.

Porque comet t i  es t e  roubo ?
Nem sei .
Foi  ta l vez  o desejo de possuir  a l gum a  

coisa que  lhe  per t encesse .
Colloca o t ambem no cofrezinho e 

gua rd a - o  re l ig io samente  como uma  r e ­
liquia augus t a ,  e conserva  em quanto 
víveres,  e. quando sent i res  como eu 
agora  a  app rox imação  da mor te ,  confia

o lei loei ro não en t r egas se  o a ce rvo  da 
companh i a  ao lance que  encon t r a s s e  
sem audi ênci a  dos syadi cos  e a uc to r i -  
zaçáo para  en tr ega ,  passada pelo ju i z .

0  despacho do juiz  foi o s egu in t e  :
«Deíiro a pet ição,  aliás de sn e ce s sá r i a  

por se t r a ta r  de venda  judicial . ))

0  T r ibuna l  de Contas op inou pela 
abe r t u ra  do credi to  de 60 :000  contos 
para pagamen to  do leilão da So rocabana .

A missa om acção de graças  pela a b ­
solvição de Dioclec iano Mariyr  . es t eve  
oncor r id is s ima,

Em seguida  ao acto,  no largo de São 
F ranci sco ,  foram dados vivas á m e m ó r i a  
de Deodoro e Ffor iano e á Re pub l i c a .

Noticiário
Que t *?

AnChontera  e noite appa r ece u  na c a ­
sa do no i so  amigo maes t ro  Jo sé  V ic t o -  
rio, um individuo que  se disse  mus i co  
d ’uma  corporação  de Tietê ,  e que  para  
aqui v inha de mudança ,  e não t endo o n ­
de do rmi r  pediu um coraodo aque l l e  n o s ­
so amigo,  visto es t ar  sem d inhei ro .

Este não teudo qua r to  d isponível ,  
deu ao mel iant e  pe qu ena  quant i a ,  su f -  
f iciente para  j an t a r  e pouso ern qua lq ue r  
res ta u ra n t.

Ho ntem pela manhã ,  voltou lá. p e d in ­
do- lhe novo p rov imento  de d inhe i ro ,  
cisto  precisar m an d a r v ir  o seu bahú  
que ficára  em  M a y r in k , s endo a inda  a t -  
tendido.

Mais tarde,  quando  aquel l e  nosso a m i ­
go fora ao collegio,  voltou el ie de nov o ,  
e disse que  ia buscar o seu  relogio que se 
achava sobre a m esa, e como a pe s s oa  
que es t ava  era casa não qui ze sse  dar  um 
relogio qa e  de f a n o  es t ava  em cima da 
mesa e p e r t en cen t e  a José  Victor io,  o 
gajo  fez que  re t i rou se e vol tou logo 
suspendendo  ura lampeão Belga,  e r a s -  
pando-se com elle.

Em que  paiz e s t amos  !

C ongresso  d.o E stado
Em sessão de fusão,  o Congresso  do 

Es t adõ reso lveu  hon t em  p r o r o g a r  os seus  
t rabalhos até o dia 20 d e c o r r e n t e .

M atadouro
M ovim ento do m ez de Julho findo

Rezes  abat i das  158
Porcos  en t r ados  191
Porcos  abat idos 142

I rm an d ad e  do S an tís ­
simo.

Pela Camara Eclesiást ica,  foi appro-  
vado o compromis so  da I r m a n d a d e  do 
Sant i ss imo Sac ramen to ,  d ’esla par cch ia .  
F allec im en to

Fin o u - se  hon t em as duas ho ras  da 
madrugada,  a  Exraa.  Sra.  D, Anna 
Mart ins de Camargo,  esposa  do nasso 
amigo s enho r  José  da Si l ve i r a  Ca­
margo.

Nossas condolênc ias .

a a l guem em quem t enhas  amizade .
Fiz  tudo o quanto elle me  o rdena ra .  
Socegou se por um pouco e de i t amo-  

nos todos.
Alta hora da  noite,  ouvimos lá  ao l on ­

ge  os arpejos  d ’um violão e  as notas  
suaves  d ’uma  flauta.

E ra  uma  ser enata .
Pouco a pouco ouvimos que  os no t i -  

vagos músicos s e  cpp roximavam,  e á 
a lguma  d is tanci a c an t a r am em mus i ca  
t erna  um a  modinha ,  de que  não conse ­
guimos dis t i ngui r  a let t ra.

Passados i ns tant es ,  t ocavam junto a 
j ace l l a  do nosso domitor io,  e em breve 
uma voz t imbrada ,  cautou :
>
Penso em ti quando vejo em  céo seren o , 
Meiga estrella  isolada a s c in ti l la r  
Quando a lua  pensosa e m a c ile n ta , 
M ercncoria e saudosa beija o m a r .

Penso em  t i  n 'e s ta s  horas de tr is te za  
P orque tr is te  e bem tr is te  ê m eu v iver. 
A i ! não  posso, não  devo nem  m e ê dado 
D ar-le  u m  beijo de am or, depois m o rre r , 

*

Penso cm t i  n 'es ta s  horas de saudades 
Em  que a tarde  ao cah ir  p eza r  tr a d u z .  
Quando o môcho gem endo adeja e pousa  
Nos braços carcom idos d 'u m a  cru z .

(C o n tin u a )
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R o m a r ia  ao Salto
Os Ir .  e as I r .  Te rce i r as  da Ordem de 

S .  F ranci s co ,  devera ir  na  t e r ça - f e i r a  
p róx ima  ao Sal to em  romar i a ,  l evando 
o ando r  de N.  S. da Conceição,  que  
se ven e r a  na igreja d ‘aquel l a  o rdem.

Os rome iros  devera s egundo  cons t a r  
nos ,  sah i r  d ’esta  c idade  as c inco hora  
da  manhã ,  e chegados  no Sal to,  
R e v d m o .  vigár io d ’esta  par ech i a ,  « 
commis sar i o ,  ç e l ebrar á  a mi ssa ,  r ece  
bendo  os r ome i ro s  a s ant a commu 

'D  hão.
— A noi te  es t eve  em nosso  escr iptor io  

o s en h o r  João Jo sé  de Andrade ,  mi 
n is t ro  da o rdem,  e d i s s e -n os  que  po 
der i am fazer  par t e  da dita r omar ia  
todas as pessoas  que  qu izes sem,  accom 

nha r  a mesma ,  que  é em homenagem 
N. S.  do Monte Se rr â t ,  

evendo  então todos aquel l es  que  
i ram ir, a p r e s en t a r e m  se as cinco 

ho ra s  da m ao hã  na igre ja  da  Crd em,  
onde  r e u n i r - s e  hão pa ra  segui r  ao Saltos

N’aquei l a  vil la s e r á  s erv indo  café ao. 
í ome i ro s .
G rein io  D em ocrático

Fundou  se n ’esta  cidade lia poucos  
dias um a  associação recr ea t i va ,  l i t t e-  
rar ia  e dansan t e ,  sob a den ominação  
supra .

A Ins tal laçáo da nova  sociedade 
deve veri f icar-se no p roximo domingo,  
a tarde,  no predio já para  es t e  fim 
alugado,  a r ua  de S .  Rita,  n°. 117.
'  Foi e lei ta a sua  d ir ec tor ia  provi» 
soria,  que  ficou as s im cens t i t u ida :

Presidente  . —Alberto Ravache .
V ice-P residen te  / —Alber to Monarot t i .

Secretario  F .  Cintra.
, r 1 hesoureiro  / —Adriano Dias.
 Uv&eurador :—Ivo Tor tor i .

Esta di r ec tor ia  -será empossada  co 
dia da inaDguração e ins tal lação do novo 
Club.
» Fel ic i tamos aos in i c iado re s  d’esse  
commet t imen to ,  a lme jando  que  o Grê­
m io  D em ocrático , l enha  vicia l onga e 
p ro spe ra .

Felicitações d’ «A Cidade»
— O nosso P e ry ,  o ge r en t e  cá de 

casa,  mui to so r r a t e i r am en te ,  foi hon t em 
fazendo os seus  vinte  e seis annos.  
Vinte  e seis,  disse elle ; po r é m não 

nt imos)  
a land rão  l
Cont rac tou o seu casamen to  na c a ­

tai, com a s e n h o n t a  Benedi ct a  Onet to,  
í h a  da viuva dona F ranc i s ca  Bueno  
Onet to ,  o nosso p resado  amigo e c o n t e r ­
r ân eo  doutor  Carlos de Souza Frei tas ,  
habi l  den t i s t a  aqui r es ident e .

COMMERCIO
(D’ O D iario P opu lar, de  hontem.)

CA M BIO
a 00 d /v

Londres 12; 12 1/32
Pa ri z 795—793
Hamburgo 9 8 1 - 9 7 9

a/ii
Genova 8 0 3 - 8 0 1
Nova -York 4 1 6 3 - 4 1 5 9
Hespanha 6 0 : —602
Portugal 3 8 4 - 3 8 3

A O M P R A - S E  C A F E ’, em côco 
^■^benef i ciado,  qua lq u e r  quant i dade .  
Paga - s e  bem.

R ua  do C om m ercio, esqu ina  do largo  
do Carm o  

J o a q u i m  D i a s  G a l v â o .

ED1TAES

o u | v o c a d a  pa ra  hoje.  convoco  de novo,  os 
‘ s enho r e s  accionistas ,  para  a r euni ão  que  

terá lugar  no  dia 7 de Agosto proximo,  
nò escr ip tor io  da Companhia ,  no Largo 
da Matriz,  n° .  17, ¡»o meio dia ; para  
r e u n i r e m - s e  em a s semb léa  ord inar ia  
pa ra  apr e sen t acção  do rel ator io  e pa r e ce r  
do Conselho Fi scal .

WM&i.I

O A F E P

Baze 5$100

Exi s t enc i a
Em San to s—912.722.  

Sobe ranos— 20$300.

M i s c e l l a n e a
Um medico,  tendo  ido v e r  um d o e n ­

te,  recei tou que  lhe appl i cassem 6 b i ­
chas .  Ao ou tro  dia,  encon tr ando  se elle 
com a mu lh e r  do doen te  pergun tou  pelo 
seu estado e se t inha applicado as b ichas  
ao que  ella respondeu-  

— Tres  elle poude engu l i r  vivas p o ­
rem,  as outars  t res  foi prec i so  assal -as*

Não ha flor como o suspi ro ,  
Cá na minha  acce i t ação;  
Todas as flores se ve nd em ,  
Só os suspi ros  se dão.

O Dou tor  Autonio  Cons t an t i no  da Silva 
Cas t ro , J u i z  de Direi to Subst i t u to  d e s ­
ta Comarca  de Ytú. Estado de São 
Paulo ,  na forma da Lei.
Faz s aber  aos que  o p r e s en t e  edital 

v i rem,  que ,  a r eq ue r i m en to  de F .Pap in i  
e Companhia ,  dev idamen te  in s t ru ído d e ­
pois das ne sces sar i as  del i gencias  e em 
data  de v in t e do co r r en t e  á uma  hora 
d a ' t a r d e ,  foi por  s e n t enç a  do Juiz  de 
Direi to de Juud i ahy ,  na  qual i dade  de 
pr imei ro suppl ent e  do Juiz  de Direi to 
Jesta Comarca ,  dec l a rada  a fa l lencia  do 
negoc iant e  Fidel is G iannecch in i ,  e s t a b e ­
lecido no largo do Pa t roc ínio  des ta  ci­
dade,  f ixando o seu t empo ,  para  os ef- 
fejtos legaes,  a conta«'  de q ua r en t a  dias 
an t e r i o r e s  a vinte  e oito de Ju n h o  do 
co r r en t e  anno ,  data do prot es to  por  fal­
ta de pagamen to  de uma  le t ra  saccada 
pelo refer ido  F. Papini  e Companh ia  e 
accei ta pelo fali ido.  Pelo p r e sen t e  e d i ­
tal fica not i f icado o fallido para  a ss ignar  
te rmo do p r e s en ça  a todos os actos do 
processo e a ap r e sen t a r ,  sob pena  de 
pr i são por  t r inta  dias ,  a l i sta  dos seus  
dez ma iores  c r edore s  e lambera  pa r a  no 
prazo de v in t e  g quat ro  ho ra s  a conta r  
da hora  da afí ixação ’este  apr esen t a r - s e  
nes t e Ju i zo  afim de s e r  in t e r rogado ;  tu­
do de accordo com o. r eg u l amen to  n u ­
mero  se t ecen to s  e t r inta e sete de mil 
oi tocentos e c i ncoeu ta ,  ar t igo cento  e 
vinte  e nove,  lei n u m e r o  oi t ocen.  s e 
c i ncoent a  e nove,  ar t igo dezesse is ,  pa- 
ragr apho  se'gundq, e decre to nu m e ro  
quat ro  mil oi tocentos e c i ncoent a  e c i n ­
co de dois de / u n h o  de mi l  novecen tos  

trez,  ar t igos q ua re n t a  e se t e ,  para»  
g r apho  p r ime i ro ,  q u a re n t a e  oito e q u a ­
r en t a  e nove.  P a r a  cons t a r  p a s so u - s e  
este  e mai s  t rez de igual thêor ,  que  se­
rão publ icados  e afí ixados na  fo rma  da 
lei. Dado e passado ne s t a  Cidade de Ytú 
aos vinte  e nove  dias do mez  de Julho  
de mil  novecento s  e quat ro ,  a mei a h o ­
ra da tarde.  Eu Dario Chagas escr ivão o 
confer i  e subscrevi .

D outor A n to n io  C on sta n tin o  da S ilva  
C astro

V acinação
De o rdem  do P re s iden t e  da Camara  

Municipal  d ' e s t a  cidade,  aviso aos i n ­
t er essados  que  o doutor  Luiz Gabr ie l  de 
Souza Fre i tas ,  acha-se  todos os dias ute 
is das 11 hora* da manh ã ,  a 1 ho ra  da 
tarde,  no edificio da m es ma  Camara ,  a 
disposição das pessoas  que  que i r a m se 
vaccinar  ou rev accinar .

Secre t ar i a  Municipal  de Ytú 4de  Agos­
to de 1904

O Secre t a r i o  
Francisco P ere ira  Mendes P rim o

Im posto  de In d u s ­
t r ia s  e P ro f is sò e s
O Colíector Municipal ,  avisa aos i n t e r e s ­
sados que  du ra n t e  o mez co r r e n t e  r e c e ­
be sem mul ta ,  na col lector ia  municipa l ,  
os impostos  de Indus í r i a s  e Prof i ssões ,  
re f e r en te s  ao s egundo s emes t r e  de 1904.

Collectoria Municipal  de Ytú 1 de 
Agosto de 1904.

O Col íector  
Vicente F erreira  de Canpos

I n s f r u c ç â o  P u b l i c a
De conformidade com a circular do dou­

to r Secretario  do E stado dos Negocios do 
In te rio r e Justiça, d taado de 23 do cor­
ren te , scientifico aos senhores professores 
d 'este município, que de I o. de Agosto, p. 
fu turo  em diante, as au las devem com eçar 
ás 11 horas da m anhã, term inando as 4 
horas do tarde.

Inspectoria M unicipal de Y tu, 30 de J u ' 
lho de 1904.

O Inspeotor M unicipal 
Francell ino  M a r t in s  L ino  e Cin tra .

Secção Livre
Companhia Y tuana Força e 

Luz
Não tendo comparec ido n u m e r o  suf-  

f icientes de accionis t as ,  na r eun i ão  con-

Ytú, 24 de Ju lho  de 1904.

O P re s iden t e  da Direc tor i a ,  

OCTAVIANO PEREIRa MENDES.

Aimimcios

Carneiros.
carneiro s.

Na fazenda Coticen 
vende-se de 100 a

Na fazenda V assou 
vende-se 2 ju m e n to s  

anno e pouco de idade.
Jumento.

i )
200

;tl,

i
±

'b

A nI/

qA-* „ dA/
2

w

D A  F E S T A  D E

Nkryü ° cy» ffyo

c m m  ;
Z&- <¡Áj

O abaixo . assignado, Procurador da Irm an­
dade, e encarregado pelos '  festeiros, de fazer a 
festa no corrente anno, vem  por este meio ap re­
sentar ao publico e aos fies o seguinte program ­
m a :

M A  1 3  DE AGOSTO

A’s 8 ho ra s  da n o i t e . -  - R e t r e t a .

D I A  I A

A ’s 7  4/2 ho / as  da m a n h ã . —Missa rezada.
A’s 7 horas  da noi t e  s ah i r á  a p roc i s são da Bôa Mor te ,

i§

DIA 15

e a

A’s 5 horas  da m a n h ã  a lvorada .
A’s 11 nora s  da m a n h ã  mi s sa  can t ada ,  com se rmão ao 
nomeação  dos Novos E mp reg a do s .
A’s 5 horas  da tarde  sahi rá  a proci ssão  da As sumpção  

s e rmão á en t r ada  e em seguida  benção  do S.  S. S ac r am en t o .

Ytú, 30 de Ju l ho  de 1904.

O Procus^ador Encarregado

JOÃO CARLOS XAVIER.

OFFICÎNA DE SELLEIRO
d e

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, N. 145

YTO

N’esta  offleina de sel le i ro ,  c ap r i c ho sam en t e  mon tada ,  
sc  toda a q ip l i d ade  de a r r e ios  de mon ta r i a  com todos cs

en co n t r a  - 
pe r t e nc e s

0 e s m er a da m e n t e  confeccionados .
« Apr om pt a - s e  sob e n co m m en d a ,  os «olidos socados ,  ou ZER Y 

GUTTES YTUAN OS,  imi tação raais aper f e i çoada  aos FRANCANOS,  
tendo se  as vezes  a lguns  promp tos.

Accei ta se enco rameni l as  tanto para es t e  munic ip io  como  para 
fóra,  de toda a qual i dade  de a r r e ios  para mon tar i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r em e t i en d o  se cora a ma ior  brev idade.

Os t r abalhos  d ’osta vofl icma,  r e c o m m e n d á m - s e  pela  per f eição e 
s egurança.

PREÇOS MODICOS
jjjjl JToãó Baptistá <1© Oliveira. ,A.ss2 §j
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PEREIRA MENDES &FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTXJ’

Os propr ie t á r io s  desta bera mon tada p l i armacia  pa r t i c i pam ao publ ico q-ue, 
t endo çoncluido  a mon t age m da  mes ma ,  a ch am se aptos  para  pe r f e i t a m en te  s e r ­
vi r  na commod idade  dos preços ,  asse io  e p ro r ap t i dâo .

Ou tro s im dec l a ram que  possuera um coraplecto sor t i r a en to  de drogas  e p r e ­
parados  nac ionaes  e ex t r a nge i r o s ,  tu Io a cau t e l ad ame n t e  adqui r ido nas  p r i nc ipae s  
d roga r i as  de S.  Paulo e Rio de J an e i ro  ; e p o r ‘consegu in t e  pod em o ff erecer  com 
innegua l ave i s  van t ag e ns .  ♦

O publ ico enc on t r a r á  a tes ta  na  p l i armacia  S .  Jo sé ,  o Sr.  CARLOS SNELL,  
d ip lomado  pela  Escola de Ph ramac i a  de Londre s ,  e habi l i t ado pela  Facu ldade  de 
Med ic ina  do Rio.

M  Os p rop r i e t á r i os  coní iam na  gen e ros idade  do publ ico,  em  vis ta  do capr icho 
(¡Tfô-empregaram na mon tagem.

A pl i armacia  dispõe de um var iado sor t i raen to  de aguas  m i n e ra e s  das p r i nc i -  
pdes  fontea Al lemãs,  í og l eza s ,  F r ancezas  e Bras i le i ras ,

At tende a qua lq u e r  ho ra  da nout e  e  bem a s s im possue  i n s t ru m en to s  que  
a luga  por  p reços  s em co mp e t ên c i a .

Largo da Matriz n. 1 7 -Y T U ’

R e r e i r a  M e n d e s  & F i l l i o .

A .t e l i e r  P  h o t o g r a p h i e o
D E  "  * * ,

FREDERICO EGlYEII
Rua Direita, 51 Ytú

N*esie a t e i i er  c ap r i chosamen te  mon tado  coro os mais mode r nos  ape r f e içoamen tos  
da ar te ,  execntj .  se com a maxi roa ni t idez pr es teza  todo e qua lq ue r  serviços  

-  p\otog. raphic. i ,  t i rando re: a t o s  pelos sys t emas  mais  aperfei
çoados,  in V u s fr  íj J  plat inòt ipia  ; e,  de todos os t amanhos  desde  os m ígnons. até 
ao t a m a n b [ ^ J p p r a l  ; e bem as s im r ep roducções

0 $ preços  s e r ão  os mai s  van ta josos poss íveis .
Traba lha  se iodos os dias ,  a i nda  os mais  nebulosos ,  desde  as oito horas  da 

manhã ,  a té  as cinco ho ra s ,  e a t t ende  chamados  para  fora do a te l ier ,  a p reços  
b t  que  se co nvenc iona r .

O publ ico en co n t r a r á  t a m bem  a venda,  ca r t ões  pos t ae s ,  com vis tas  de Ytú,p i
as
Ioj

execut ados  coro toda ni t idez

FREDERICO EG-NER
^ ba

P â P P i f p / / 9 Q  fazenrla V assourai
w a l  i ILUII  io .  vende-se d ias oarrite l 
las novas, m uito be n fe itas, le «abreuva, 

a Vle eix s to rneados.
S s íp i ã o  ?

A EIÜLSAO DE SCOTT
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

doentia e rachitica hoje se acha forte e robusto.

W :
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Para gozar boa saude e ser feliz é necessário pre­
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d ’ellas que são per­
manentes e difficeis de curar. Qualqner simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se sempre
a legitima EmuIsSo da Sc©tt <lue .é 0 
melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como preventivo tem condições 
magnificas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.
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Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que % marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou nickeladar, feita de materiaes 
baratos.

Á venda nas Pharm acias e Drogarias.

SCOTT |  BOWHE, CMmicos, SOTA YORK.

O IGINAS TYPQGRAPHICAS
D' A CIDADE DE YTU
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-* y ia  ii b ' / i 1 a je  e nitl Jaz e >r*o 1;oi Jai 
. o  ti i ) o j i  j j  n e i t e  a esta ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 3«
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